Resumo

A técnica de ramos tem sido amplamente adotada em sistemas de controle de versões para permitir o desenvolvimento colaborativo de software. Contudo, o isolamento propiciado pelos ramos pode impor desafios no processo futuro de merge. Recentemente, empresas como Google, Microsoft, Facebook e Spotify, entre outras, têm desenvolvido funcionalidades diretamente no ramo principal de projetos por meio da adoção da técnica de Feature Toggles. Essa técnica possibilita o isolamento sem a necessidade da criação de ramos, potencialmente reduzindo os desafios de merge. Entretanto, faltam evidências na literatura sobre os benefícios e as limitações de Feature Toggles no tocante ao desenvolvimento colaborativo de software. Nesta dissertação, foram analisados os efeitos da aplicação de Feature Toggles em 949 projetos de software livre, sendo estes escritos em seis linguagens de programação diferentes. Primeiramente, foi identificado o momento da adoção de Feature Toggles em cada projeto. Em seguida, foi observado se a adoção de Feature Toggles implicou alterações significativas na frequência ou na complexidade de merges provenientes de ramos, e também no número de defeitos e no tempo médio necessário para corrigi-los. Foi observada uma redução no esforço de merge, mas também foi possível detectar um aumento tanto no número de defeitos quanto no tempo necessário para corrigi-los.
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Abstract

Branching has been widely adopted in version control to enable collaborative software development. However, the isolation caused by branches may impose challenges on the upcoming merging process. Recently, companies like Google, Microsoft, Facebook, and Spotify, among others, have adopted trunk-based development together with feature toggles. This strategy enables collaboration without the need of isolation through branches, potentially reducing the merging challenges. However, the literature lacks evidences about the benefits and limitations of feature toggles to the collaborative software development. In this thesis, we study the effects of applying feature toggles on 949 open-source projects written in 6 different programming languages. We first identified the moment in which each project adopted feature toggles. Then, we observed whether the adoption implied significant changes in the frequency or complexity of branch merges as well as in the number of defects and the average time to fix them. We could observe a reduction in the merge effort but also an increase in the number and the time needed to fix defects after the adoption of feature toggles.
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